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			Prefácio


			O teatro está aqui desde sempre. Já sobreviveu à peste, às guerras, epidemias, terremotos, furacões, bombas nucleares. Está vivo. Quando a gente pensa que ele vai acabar, que na era da inteligência artificial ele não terá mais espaço, é aí que ele se torna ainda mais importante. Tudo é teatro; não há regra — ou convenção — que possa tirar a sua liberdade. É uma arte que abriga, dentro de si, todas as outras manifestações artísticas. De onde nasce o teatro? Do sonho, do gesto, da palavra? Desde que o mundo é mundo, a palavra percebeu que, no palco, ela ganhava voz, corpo, cheiro, imagem. Que ali ela podia existir de outras formas. A escrita dramática não se encerra em si mesma.


			Se olharmos para a estrutura das tragédias gregas — escritas e encenadas durante o século V a.C. — vamos identificar muitas semelhanças com a obra de Shakespeare, que, por sua vez, também se relaciona com a obra de Tchekhov, traçando uma linha do tempo até os dias de hoje. A estrutura das peças não mudou tanto; o que mudou foi o cenário lá fora e as neuroses que trazemos para dentro dele. O mundo moderno trocou o destino imposto pelos deuses pela angústia e por suas infinitas variações, mas os conflitos humanos continuam os mesmos. A iminência de entramos em guerra é uma realidade, e a disputa por territórios parece nunca ter fim. É nesse ponto que a escrita opera como uma espécie de terapia: um mecanismo seguro para organizar o caos interno, ao permitir que o autor empreste suas questões aos personagens, numa espécie de catarse pessoal.


			O que leva uma acadêmica, doutora em diversas áreas, a romper com o esperado e se lançar no universo da ficção? A arte só acontece a partir das relações humanas. Sem sombra de dúvidas, o contato cotidiano com o absurdo da existência alimentou a nova dramaturga, num universo onde a vida real e a ficção se confundem. Foi inevitável, como se os personagens de seus contos precisassem de um novo espaço para que pudessem ganhar vida.


			“Eu sinto a cada instante o meu corpo, como se ele fosse de chumbo, ou como se carregasse um outro homem nas costas. Ainda não me habituei comigo mesmo. Eu não sei se eu sou eu.”1


			Quem nunca se sentiu totalmente inadequado, com a sensação de não pertencer a lugar nenhum? O Homem-batata ilustra um mundo que segue funcionando, mesmo quando perdeu qualquer lógica, num riso que beira o desespero, como na obra de Ionesco. Além de Eugène Ionesco, outra grande inspiração presente nas obras de Theodora de Castro é Jean-Paul Sartre. Para ele, o conceito de má-fé é o maior obstáculo à vida autêntica. Não se trata de uma mentira comum que contamos uns aos outros, mas de uma mentira que contamos a nós mesmos para escapar da angústia de ser livre. Em O Tratamento — uma grande homenagem ao filósofo francês — a espera por uma resposta se alonga. Os personagens tentam sustentar suas narrativas, mas são, o tempo todo, julgados e condenados pelo olhar do outro.


			Em A Dança, as relações se misturam, numa espécie de jogo psicológico entre a luz e a sombra, mostrando que o ser humano muitas vezes prefere o sofrimento da espera ao risco da liberdade. As três obras reunidas em A Dança e Outras Peças são marcadas pela mesma inquietação: personagens que vivem sob um sistema que os oprime e silencia. O absurdo se torna político, filosófico, um modo de apontar para uma estrutura tão naturalizada que precisa ser ampliada para ser notada. Já em sua estreia como autora de teatro, Theodora coloca o leitor dentro da cena ao abordar temas inerentes a todos nós, numa linguagem direta e atravessada pelo suspense. Ao jogar luz sobre essas estruturas que se repetem, ela nos conduz a uma imensa reflexão, a uma autoanálise profunda e honesta sobre autenticidade.


			“Estaria eu a dormir enquanto os outros sofriam? Estarei eu a dormir agora? Amanhã, quando eu acordar, ou pensar que acordo, o que direi de hoje?”2


			Em um livro de prosa, a imaginação é livre para se expandir sem limites; cada leitor constrói seus próprios espaços. No teatro, não. Quando lemos uma peça, há um espaço delimitado: entradas, saídas, luz, música, corpo, voz. Cada página deste livro é um convite ao teatro. A você, leitor, resta aceitar o jogo. Imaginar. Criar os figurinos, os cenários, as possibilidades. E, quem sabe, ouvir as vozes dos atores, sem esquecer que tudo acontece em cima de um palco, diante de uma plateia. Talvez algo permaneça em suspensão. E é justamente nesse intervalo — onde o tempo para — que o teatro acontece.


			Janeiro de 2026


			Julia Fajardo e Pedro Gracindo3


			


			

				

						1  IONESCO, Eugène. O Rinoceronte. Tradução de Luís de Lima. 6. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2011, p. 19.



						2  BECKETT, Samuel. Esperando Godot. Tradução de Fábio de Souza Andrade. São Paulo: Cosac Naify, 2011, p. 124.



						3  Atores, diretores e fundadores do Vale Criativo; escola de artes e desenvolvimento humano, situada na região de Visconde de Mauá



				


			


		




		

			
1. O Homem-Batata


			O cenário é uma rua com alguns prédios. Um prédio é onde se situa o consultório médico, na esquina a confeitaria, o hospital e alguns edifícios próximos depois. Um dos edifícios é onde Solano mora. No palco, a rua com a confeitaria, o consultório, o hospital e o apartamento de Solano, modificam de acordo com a iluminação.


			Personagens


			Solano


			Médica 1


			Médica 2


			Médica 3


			Empurrador 1


			Empurrador 2


			Severino (Porteiro)


			Secretária do consultório médico


			Porteiro do edifício do consultório médico


			Secretário de Saúde


			Transeunte


			Camelô


			Médico


			Esposa do médico


			Cena 1: Estão 3 médicas conversando no balcão da confeitaria.


			Médica 1: Antigamente as batatas nem eram comidas, sabia? Ficavam por aí jogadas pelo chão.


			Médica 2: Concordo. Vi em algum documentário sobre isso… as batatas era consideradas tóxicas.


			Médica 3: Discordo. Isso valia apenas para alguns países, não se pode generalizar.


			Médica 1: Mas olha só isso! Não dá mais para viver com tanta batata pela rua, a gente tropeça toda hora em uma…


			Médica 2: Concordo. Estes dias minha mãe esbarrou numa destas menores e caiu no asfalto, só não quebrou nada por pura sorte.


			Médica 3: Discordo. Nem como mais batata hoje em dia…outro dia minha filha foi brincar de batatinha frita 1 2 3 e coloquei ela de castigo… acho que estou enlouquecendo.


			Momentos depois entram na cena dois homens empurrando um carrinho de cimento com uma grande batata em cima, comentando sobre o peso da batata, passando pela rua. As médicas observam.


			


			Empurrador 1: Essa está pesada, será mais difícil de vender.


			Empurrador 2: Empurra, homem, deixe de conversa. Se não vender, a gente janta.


			Cena 2: Apartamento do Solano.


			Solano aparece lendo uma revista e criticando alto as matérias.


			Solano: Só tem matéria comprada. Não sei mais por que assino este jornal. Olha só isso! (mostra para a plateia) Você vê? A carne subiu! O frango desceu! E o peixe? Viram? O peixe nada! (pisca para a plateia).


			Solano: Olha só para minha casa… já foi melhor… se houvesse uma mulher para arrumar, mas não…. elas não querem arrumar, só querem estudar. Eu estudei… é verdade, não parece, mas estudei para trabalhar no banco. O banco era o futuro! E eu ia participar dele. Ia ter o prestígio do trabalho no banco, ganhar dinheiro e poder gastar por aí com mulheres, carros e…


			O interfone toca, é o porteiro anunciando que o gás vai ser paralisado para manutenção.


			Solano: Era só o que faltava, Severino! Ninguém me avisou nada! E agora, como vou almoçar?


			Severino: Ué, o senhor só come no boteco ali da rua… faz como sempre, ôxe!


			Solano: Tu é um abusado mesmo, como ousa ditar minha dieta??? (Desliga o interfone na cara do porteiro.)


			Solano: Tudo errado, tudo errado! Ninguém respeita ninguém! Não se faz mais nada como antigamente…


			Solano sai de cena resmungando para dentro do apartamento, ouve-se sua voz ao longe durante algum tempo, sempre resmungando, reclamando. Silêncio, depois ouve-se o chuveiro ligado e Solano reclamando da água que está fria por conta do gás que está desligado. Solano volta à cena, de roupão e comenta com o espelho uma mancha que encontrou na pele.


			Solano: O que é isso agora? Que mancha esquisita! Marrom, grande… o que será que é isso (falando para si mesmo) … tenho que marcar o médico, ai e agora, ter que falar no telefone… (resmungando)


			Cena 3: Solano no telefone com a secretária do médico (no palco a secretária no consultório e o apartamento do Solano).


			— Alô, boa tarde, queria marcar uma consulta com o Dr. Valério.


			— Pois não, é a primeira vez?


			— Não, já estive aí uma vez, mas desta vez é a primeira vez.


			— Senhor, poderia repetir? É a primeira vez ou não?


			— Sim, este ano é a primeira vez que vou ao médico, mas já fui aí uma vez há muitos anos.


			— Senhor, é a primeira vez aqui no consultório?


			— Não, como disse (se irritando), já estive aí no consultório há uns anos.


			— Sim, então o senhor já é paciente do Dr. Valério?


			— Não sou paciente, não estou doente, só fui uma vez aí, mas não tive nada, então não sou paciente.


			


			— Ok, então é a primeira vez aqui no consultório?


			— Filha, não sou paciente, mas já estive aí!


			— Senhor, qual o seu nome?


			— Solano Mathias.


			Barulho de teclado.


			— Sim, o senhor já é paciente.


			— Não sou paci(…), ok, já sou paciente.


			— Temos horário para o dia 31/ 05 às 17h.


			— Mas estamos em março! Não tem nenhum horário antes?


			— Não, senhor, não temos.


			— Mas não posso esperar tanto tempo.


			— É emergência?


			— Sim, é emergência.


			— Do que se trata?


			— Não vou dizer para você, só para o médico.


			— Senhor, como posso saber se é ou não emergência? Aguarde um momento por favor.


			A secretária coloca Solano com a música de espera no telefone. Do outro lado, Solano esbraveja ao ficar esperando no telefone e no quinto xingamento, a secretária volta.


			— Senhor, então, é a primeira vez?


			— Já respondi isso!! Sou paciente!


			— Ok, temos horário para o dia 02 de junho às 15h.


			— Mas não era dia 31/05 às 17h?


			— Sim, mas agora este horário já foi ocupado. Posso marcar?


			— É que eu tenho uma mancha, estou preocupado, tenho idade, sabe?


			— Qual a sua data de nascimento?


			— 01 de abril de 1965.


			— Senhor, o senhor não é da terceira idade.


			— Olha, garota, eu vou aí…


			A secretária o interrompe:


			— O senhor pode vir tentar um encaixe durante a semana, mas tem que ficar esperando.


			— O dia todo?


			


			— Não posso precisar.


			— Ok, então, é só chegar aí, não é?


			— Sim, só chegar. Boa tarde.


			Solano desliga o telefone exausto e resolve ir ao consultório no dia seguinte.


			Cena 4: Dia seguinte de manhã, as médicas estão no hospital recebendo mais casos de batatas.


			Médica 1: Temos que fazer alguma coisa, as autoridades têm que comunicar a população, esta epidemia de batatas parece não ter fim.


			Médica 2: Discordo, não conseguimos buscar as causas, mas parece que elas brotam nas ruas. Um paciente me relatou uma multidão presenciando o nascimento de uma batata enorme em plena avenida Brasil.


			Médica 1: Discordo, estranha esta história, multidão na avenida Brasil? As pessoas inventam cada uma… precisamos pedir ao governo que anuncie medidas, pois estas batatas estão dando sintomas alérgicos nas pessoas, elas aparecem aqui com manchas pelo corpo e crescem exponencialmente. Meu último paciente estava todo manchado…


			Médica 2: Vou fazer umas ligações para a secretaria de saúde.


			A médica volta, desolada.


			Médica 2: Então acabei de ser informada que a secretaria de saúde não considera a multiplicação de batatas um problema de saúde pública, e eu teria que ligar para o ministério da agricultura.


			Médica 1: Discordo! Agricultura? Mas o que eles vão poder fazer? Melhor ligar.


			Médica ao telefone, a outra médica atendendo paciente com manchas. Médica 2 volta.


			Médica 1: E aí?


			Médica 2: Ah, disseram que o problema das batatas é com a secretaria de exportação.
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